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ds mulheres ne terial, Nada de tais Touv Tel. E certo que se poderia someçar pelo principio, cui. 
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se procura hoje fazer justiça 
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rem indispensaveis no esplendor do pensamento francês; bons literatos sem doida, honesst “ignos cidadãos, mas que se nã nham, mais 4 admiração e às preferencias da Sua época, que dez, vinte, trinta outros. excolletes espiritos contemporaneos. E. até não seria dificil 
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descobrir, presentemente, uma mulher ou mais mulheres! contemporanea que os igualem pelo talento, pela virtude e pela distinecão. Lembrá-se agora que o fundador da Academia Fats esc alla a mulher: mas era um 

"capirio, as belas maneiras, todas as coisas que Richelieu 
queria. Honrar “e perpetuar, 

  

  

  

mlhores! sobre as ques pá 
tos trabalhos, co! o as que, Se entregam “ás tarefas ue Tae, use dedicam ds Tabu das omesticas e cuja come dição convinha suavizar D e que, porém, se lhes pre em a ntliêtuaes é be teta approimar às ml 
Superiores e fgualá las = não 
nha objecçõeso a e É verdade não haver, Teste ponto de vista, diferant a sensivel entre é dois sé 
absolutamente Tegidmo que 

  

  

  

   

    

   

  

  

  

  

  

SS afigura do 
mais tradicional; € entre as 
espia se De samminams 3 estão é reflectimos perda- demente nela, srgo logo (e argumento? o proprio Objectivo da Academia Pra ga. E qua él? Indiscui 
França a beleza é à tradie 
E lindas mineiras, Serei os numa companhia de dite resente às qua- nentes do pai, ou, os, O que os deus s crem ser as es- 

  

  

  

      

    
a pa fé à que seja alheia a mu. penca féRto, com nobreza, uma mu: ler de Suprema Uistincção Póde vantaj onto rre tajosissimamente 

cor 

  

  

     

Eenios conte los, que: 

à letras, das artes ou das 

  

      
mente & mulher, Elie apenas 
cinha o embarras du elvis. para deparar, entre os ho- mens de 1635, à erudição, o goto, à cultara brilhante, à farmonia da fórma, e nin- 
guem porá em duvida que 0 enio do homem deslumbrou naqueile momento dalistoria. Hoje, igualon-se tudo. Áca: baram “or grandes senhores, e cada qual, adquirindo uma mediana cdlicação, diminui à importancia que se attr buia outrora à alguns repre- sentantes excepcionaes do dom to Tudo, inclusivamente o bomtom) vei à democrati: 
zarse. Quasi só as mulheres consevaram as belas mar neias, e, de já não ha gran des senhores, existem, pelo mienos, grandes damas! mer. 
dos seus dotes de encanto, das suas sorridentes virtudes que podem bem representar 
a tradiçã francesa É as intrigas? pergunta: se; e às polémicas e conf 
ctôs a que darão origem as candidaturas de molhera 
de uma mulher possa apa xonar outra mulher mais que à de um homem. Porque natural nas mulheres é apai 
xonaremoe sobretudo pelas, distorias que dizem respeito aos homen, E em que pode riam ter múdado as condi ões das mulheres? Occupam- e elas de eleições, como se ocuparam sempres. háovde continuar. Eis tudo. 

Dirscha que resta ainda a questão de. moralidade. 
Suppiese pois posivel a en. trada de uma mulher de mávs costumes. numa Academia? Não? foi necesario sempre, « seloha de futuro, para à 
dimisão pas Acadeias um minimo de moralidade que 
nunca se compadeceria com à desfaçatez Feminina de que usassem as mulheres involi- das “nessas. questões leito 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

eencias no seu tempo. Mas fesla têm SRTA FR, em todo O tempo, mui: tos Besoas de mediano tan. dh Se mediana qualidade, que gem ousar aliar vê 

Estarua po Bisro be Vizeu, D Axtonio Avves Mn 
PARA O MONUMENTO À INAUGURAR EM VISEU 

(Esculptura de Teixeira Lopes) 

“Todos devemos achar ex- 
celieite' que à Academia das 
Scenes fo à primeira a 
Fios “com à candidatura de 
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  Madame Curie; Ha, em materia scientifica, dados. 
certos e verdades 'que mal se discutem. Póde, 
por exemplo, afirmar-se que Madame Curie pres. 
tou á sciencia que cultiva eminentes serviços, e, 
entre a sua obra e a dos seus concorrentes, pon. 
tos de comparação existem que não oferecem. 

la, Em literatura, a escolha é muito mais de-   

  

mais precisamente do que os meritos scientificos: 
em Jitteratura tudo é relativo e sujeito a var 
Por mais guerreado que seja, um homem de 
seiencia póde provar um mínimo de trabalhos. 
absolutamente pessoaes: a obra de um escriptor 
só raras vezes reune um conjuncto de suffragios, 
que o desvaneçam, Parece, pois, rasoavel que a 
prova relativamente a uma mulher se aplique 
primeiro no dominio scientifico. 

Terá o mesmo encanto e muito mais valor. 
Madame Curie entrará na Academia, e assis- 

tiremos depois á entrada, por sua vez, de outras. 
mulheres da França. As academicas, quando nem. 
empre. tiverem talento, hão de ter sempre dis- 
incção e graça; e podem até reunir todas estas. 

virtudes, quando forem, por exemplo, como a 
saudosa Condessa de Nouailles. 

   

  

  

  

João Payvexcio. 
Rida uai oa, 

Monumento a D. Antonio Alves Martins, 
Bispo de Viseu 

No dia 5 deste mez completaram:se vinte é 
nove annos que, no paço episcopal de Fontel 
faleceu D. Antonio Alves N Bispo de Vi 

popularmente co 
    

      

     

Não se esqueceram alguns amigos e admira- 
dores visienses deste grande liberal, de melhor 
Jhe prerpesar no bronse sua memoria, e ainda 
em que não se esqueceram aquelles poucos que 

aínda vivem, que foram seus amigos, pois bem 
digno é do monumento que vae ser inaugurado. 
áquelle homem forte, tão forte de corpo como 
de. espirito, um transmontano ilustre de que An- 
tonio Ennes dica: «Engrandeceu-se sem baixe- 
as, mandou sem orgulho, e na sua carreira, ten. 

o “passado. pelos mais altos cargos da Egreja e do Estado, acabou onde inha começado na po- 
reza» (1). 
Foi encarregado do monumento o insigne es- 

culptor Teixeira Lopes que produziu mais um 
dos seus trabalhos notaveis na modelação da es- 
atua que à nossa gravura representa. 

Foi ella fundida em bronse na oficina de ca- 
nhões do Arsenal do Exercito, sob a direção do 
coronel sr. Ramos da Costa e capitão sr. Caldas, 
executando os trabalhos os fundidores srs, Joa 
quim Paes Costa, José de Oliveira, Manuel P 
reira Farinhas, Manuel de Oliveira Galrica, Ma- 
nuel de Figueiredo, Francisco Vito Rodrigues e 
o mestre sr; Antônio Henriques Gomes da Sil. 
pel dendo corrido toda a operação prefoi 
tamente, apesar das proporções da estatua que têm quatro mil llos de bronse. a 

À estatua vae ser inaugurada em vises 
largo de Santa Catarina, esperando para isso à presença do st, ministro da guerra, que ali vae, m breves dias, visitar o quartel de infantaria 14. 

Preparamse para essa ocasião grandes festa 
na cidade, para as quaes a Camara já votou réi 
2008000. 

Vae à cidade de Viseu ficar com mais qm mo- 
numento de arte e que representa uma digná ho- 
menagem á memoria de um grande português. 
que soube honrar à sua patria. 

Fen RP a 

O 20.º amniversario da Revolta 
de 31 de janeiro, no Porto 
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Este aniversario foi festejado em todo o país, 
e muito especialmente em Lisboa e no Porto, 
numa expressiva unanimidade de ad-:são ao novo. 

  

  Em Lisboa, entre as diferentes manifestações 
festivas, distinguiu-se à inauguração de uma la-. 
pide: comemorativa. na casa da rua Saraiva de 
  

  

a) Ocere, vo. v, de 188, 

  Carvalho, onde cahiu a primeira granada da re. 
volução, fazendo um grande rombo. Foi ceremo- 
nia feita com toda à solemhidade, não obstante o 
dia chuvoso impedir seu maior brilh 

Entretanto, no Porto, onde o tempo não esteve 
melhor do que cm Lisboa, a comemoração da 
revolia de 31 de janeiro foi das mais entusiasti- 
cas que se tem feito na Cidade Invicta, arros- 
tando os portuenses com todas as inclemencias 
de um dia de copiosas chuvas. 
Fôram ali parte dos membros do governo pro: 

visorio, srs. dr, Affonso Costa, ministro da ju 
tiça, dr. Bernardino Machado, ministro dos es- 
trangeiros, coronel Barreto, ministro da Guerr: 
e capitão de mar e guerra Azevedo Gomes, mi 
str da marinha, estos dois ultimos em comboio 

jue partiu á noite “partiram de Lisboa, no dia 29 de manhan, em 
“comboio expresso, seguido de outro, organisado 
pelo Centro Republicano Antonio josé de Al- 
meida, com mais de mil excursionistas, de que 
fazia parte a banda da Concentração 24 de 
Agosto, 

Nas estações em que o primeiro comboio pa. 
Tou, como fóram as de Coimbra, Aveiro e Espi- 
nho, os membros do governo receberam caloro. 
sas saudações do povo e cumprimentos das aúto- 
Fidades é lemento oficial, 

Essas saudações, porém, subiram de ponto, 
do o comboio entrou na estação de Campa- 

an, que estava toda embandeirada em festa. 
Não se descreve o entusiasmo com que os 

srs. drs, Affonso Costa e Bernardino Machado 
foram recebidos pelo povo portuense. À cidade 
estava em festa; as ruas por onde devia passar o cortejo engalanadas de bandeiras « pelas jan 
las apin' oadas de damas, estendiam se ricas e vis- 
tósas colchas de sedi 

À entrada dos ministros na cidade foi triun- 
fal, tendo se orgaúisado um cortejo assim com- 
posto: 

Na frente abriam o cortejo seis praças de ca- 
valaria da Guarda Republica, seguidas da banda 
de infantaria 6, que entestava o primeiro batalhão 
de Voluntários da Republica e logo a seguir os 
centros democraticos com bandeiras, Grupo de 
Instrução e Recreio Arthur Leitão, Centro Duarte 
Leite, junta de paroquia de Santo Idefonso, Cen: 
tro Republicano Rodrigues de Freitas, Centro 
dr. Alfredo Magalhaes, junta de paroquia do 
Bomfim, Centro dr. Pedro Osorio, Sociedade 
Cooperativa Casa de Saude, Centro josé Falcão, 
Escola Industrial Infante D, Henrique, Associa: 
ção de Corretores de Hoteis, Centro dr: Antonio. 
José de Almeida, uma banda de musica, Centro. 
é Escola dr. Affonso Costa, Grupo Guerra Jun- 
queiro, Grupo Democratico de S. Pedro da Cam- 
panhan, Grupo Marinha de Campos, Grupo Re: 
creativo de Campanhan, Academia com a Tuna, 
Associação dos Empregados do Comércio e In- 
dustria, banda dos Voluntarios de Coimbrões, 
outras associações democraticas, banda Marcial 
da Foz, muitas mais corporações dificeis de ent. 
merar, 'o que tudo formava um extenso cortejo 
que precedia os landaus em que ia o sr. ministro 
da justiça é o dos estrangeiros acompanhado pelo 
presidente da camara municipal, ar, Xavier Este. 
ves e vice presidente sr. Pereira Osorio, 

Seguiam-se depois automoveis e trens 
vereadores e mais autoridades civis e 
incluindo juizes, delegados e mais funcionários 
do foro. 

te luzido cortejo di p gos 
Concelho atravez das ruas da cidade, abrindo 
ficilmente passagem por entre à multidão, que 
não cessava de dar vivas á Patria, á Republica, 
ao governo e aos ministros, num verdadeiro de. 
lirio, secundado pelas senhoras, que das janellas 
davam palmas, acenavam com lenços e deitavam 
flóres sobre os visitantes. 

Na Camara Municipal Taxia a guarda de honra. 
uma força da Guarda Republicana com a banda; 
no atrio é escadaria abriam alas os graduados do 
Corpo de Salvação Publica, piquete de bombei- 
ros, zeladores municipaes e batalhão de Volunt: 
rios Ferreira Gonçalves. 

Realisou-se então uma sessão solemne em que 
fôram, proferidos. brilhantes discursos. de. boas. 
vindas, sendo os ministros alvo das mais signif- 
cativas saudações, quer na sala, quer fóra, onde 
o povo continuava a dar vivas e palmas com fre- 
nesin, 

No antigo teatro do Principe Real, agora de. nominado de Sá da Bandeira! houve nessa noi 
recita de gala em honra dos ministros, a que as 
sistiram as principaes familias da sociedade por- 
tuense, e onde se repetiram as mesmas cenas de 
entusiasmo ao som do hinno executado pela or 
questra. 

Na chegada ao Porto dos srs. mi 

  

  

  

    
  

      

  

  

  

  

    
     

  

   

  

  

    

    
     

  

  

  

  

   

  

       

  

ros da 

guerra e da marinha, repetiram-se com o mesmo. 
entusiasmo as manifestações que haviam sido 
tas aos srs. ministros da justiça e dos estrangei- 
ros, sendo verdade que a muitas pessoas se ou- 
via dizer nunca terem assistido naquella cidade a 

calorosas e tão espontaneas. 
ós aq s registando os factos sei 

geros de paixão, e simplesmente procura 
verdade, e estas informações nos fôram dadas 
por testemunhas de inteira confiança. 
nos parecem bem significativas estas. 
ções, que mostram o acordo em que se 
forças vivas do país, o que tambem nos pareco 
um bom augurio de paz. 

Mas não pararam aqui as festas que se prolon- 
garam pelos dias 30 6 31. 

Os ministros visitaram varios estabelecimentos 
publicos, e no dia 30 foi-lhes oferecido um ban 
quete no Palacio de Cristal, em honra do sr. 
dr. Affonso Costa. 
À grande nave apresentava surpreendentes de- 

corações que realçavam pela protusão de lampa- 
das clectricas, enchendo se completamente as ga- 
lerias e bancadas de espectadores, em que avul- 
tavam às senhoras com suas lindas toilettes. O 
Danquete foi de 1:200, talheres, divididos por 
18 mesas, Nelle se reuniram todas as classes so- 
ciaes numa grande confraternisação, levantando- 
se muitos brindes calorosamente correspondidos 

* applaudidos por toda à assistencia. 
dia 31 era o dia da grande comemoração, 

mas de tal modo as grandes bategas de agua se 
reperiam, que foi impossivel relisaro conejo que 
estava projectado e em que tomavam parte cole- os, corporações de todas as classes, forças mi- 
litares, elemento ofícial, etc, Entretanto sempre 
foi colocada a lapide comemorativa: no mausoleu 
dos vencidos de 31 de janeiro, com certa solem- 
nidade, indo ao cemiterio muitas das corporações, 
é pronunciando-se ali alguns discurs 

Toda a chuva do ceu não conseguiu esfriar 0 
entusiasmo do povo, e a cidade do Porto afirmou 
de modo eloquente a sua adesão ás novas insti- 
tuições. 

Mas o grande cortejo, porém, tinha de re 
sar-se, como se realisou no dia 5, em que o sol 
irrompeu com todo o explendor da sua luz e ani- 
moi toda a cidade de uma grande alegria. 

O cortejo seguiu pelas principaes ruas do Porto, 
vistosamente. enfeitadas, até ao cemiterio do 
Prado do Repouso. Compunhase de todas as 
classes sociaes e o que mais encantava eram às 
creanças de muitos colegios que iam cantando & 
Portuguêsa, assim como o povo ao som do hinno 
tocado pelas bandas. Para se fazer ideia da esten- 
são deste cortejo basta dizer que tendo sabido da 
Praça da Republica ás 1o horas da manhan, aca- 
bou de entrar no cemiterio ás 2 horas da tarde. 

Foi tocante o vêr colocar no mausoleu dos ven- 
cidos de 31 de janciro tantas cordas é ramos de 
flóres, coio carinhosa oferta 4 memoria daquel- 
les patriotas, assim como os discursos pronuncia 
dos em sua honra e calorosamente aplaudidos 
pela enorme multidão. 

Neste dia houve ainda, no Palacio de Cristal 
“um novo banquete em honra dos antigos depu 
tados republicanos drs, Affonso Costa, Paulo. 
cão e Xavier Esteves. Este banquete foi ainda 
maior que o primeiro, pois tomaram parte nelle 
mais de dois mil cor Houve entusinsticos 
brindes sendo o primeiro iniciado pelo rev. Ma- 
nuel Guimarães. 

Não podia fechar com maior brilho a festa co- 
memorativa de 31 de janeiro, 

a Es 

O Tostituto Internacional de Agricultura 

  

  

    

   
    

    

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

    
(Continuado do nº 1155) , 

Em 24 de janeiro de 1905 endereçava o chefe do Estado italiano ão seu presidente do conselho 
de ministros a seguinte cart: 

  

«Um cidadão dos Estados Unidos da Amer- caj o sr Lubim, expormo, com o enthusiasmo que vem das convicções sinceras, ta ideia que Je país le bo, Faão porque a ecommnen- do 4 atenção do meu governo. «he classes agricolas, geralmente as mais nu | e que teem por «sda aparte ma grande | incenso a bre das nações ão pd, vivendo desageregadas, prover é fua pros dade nem melhorar e distribuir conforme as re- bes do conto a ada a 
Eua IR SE a 

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE 
              

Res Ê 
dificuldade da empresa 

    

  

  

  

  

  

  

regia, mona gera dirigida ar. Gio o PE dm verdadeiro progranna da intuição, que o mi 
nisto dos negocios estrangeiros antes de um mez Passado” cominnicaça aos seus agentes dipo- máticos, encarregando os de convidar os dificren fes governos a enviar delegados a uma primeira conferencia marcada para maio seguinte e dest Rada a orgamisar O Isttto, que toveem novem- bro de 1908 asa primeira assembiéa geral cons- Siido como estara pelo referendum de 48 Es tados ma convenção de 7 de Junho de 1905 a que 
mede Ami ménio m dest meros constru e um palácio para séde do Instituto, bra custeada pelo rei, que do- tou esse estabelecimento com os rendimentos de 
dias proricdis dr ia ct nos arredores de isa, Assegurando-lhe assim, uma aomuidade de 
So contos de né, independente das cotisações 5 Estados. Em gu, propria casa eve, poi, o- 
ara primeira assombra, ; 

A dia, coma te vê, não cla em maratro gava-sé qi, O monarcha e o governo não se Comentaram com o sucesso de appláusos que O 
Ejato despestára em todas às paçõ e com ener a a impulsionavam realizando, Que magri- fa ção doors eg e ida Antes de verifidida a conferencia organisadora forma-se uma comissão especial de 32 membros, 
Sonsagrada a desbravar o terreno para inciden- 
qi mais efficar du acção d'esta assembléa uni- 

  

  

  

  

«E aese um estudo da organisação agricola par- ficular e do Estado, “politica, administrativa, 
“chnica e economica na Allemanha, França, Aus- 

fria Hungria, E, U, da America, Gran Bretanha, 
alia e Holianda; colhe-se a impressão produ- 

dida nesses paizes pelo plano do Instituto. Assim 
8 Prepara à sua consutuição e organisação. Às 
ineções do Instituto, marcadas na regia missiva. 

£ reduzidas a capitulos, foram objecto de outra 
Serie de estudos muito instructivos, devidos, como 
PS Primeiros, ao saber e investigação dos srs. G. orenzoni, É. Dragon, G. Del Vechio, V. Strin- 
Bier, 1. Giglioli, À, Bosco di Rufino, Cuboni, 

lemoni, À. Bertolini c M, Bro É à primeira valiosa colheita util do Instituto. 
pri ESSA commissão foi presente, com à cart 
Pesaramena do fundador, o projecto do sr D 
fait. Consistia na formação de uma camara in. fErnacional de agricultura, composta de represen- dntes das diversas associações agricolas de cada 
Bai? dando-se aos delegados das potencias o pa- Tealmente apagado na acção, e tão sómente 
esertivo, nas assembiéas Horde, de traço de 
Peço te 0 agricultores de ada pais e ses 

ria tima organisação de classe com funeções 
Tultiplas que jam de uma repartição de informa- EEss É srenção de uma bolsa de productos e de 
abalo € a tma federação de armazens geraes, 

e rodo que os generos inscriptos em um deles. Podessem ser vendidos em outro de região onde 
ace para ousa 

'ão ha duvida que este programma do sr. Da- 

  

  
  

  

    

    

        

    

vid Lubin é, apesar de adstico só ao ponto de 
Vista economico, grandioso e tentador; mas o seu proprio alcance e o conhecimento da politica Mundial, por emquanto ainda bastante cgoista, tomavam nºo fatalmente inviavel neste momento historico que vamos atravessando. Ha de tealisalo uma civilização futura, estou 
certo disso, talvez mais do que se possa imagi- 
nar, e então o nome do apóstolo norte ameri- 
Sant será citado e admirado como o de um pre- 
Gursor com a antevisão dos acontecimentos. 

Nas = não haja duvidas — adoptar, nesta oe- 
casião, tal plano e convidar para o discutir e 
adoptar 0 representantes dos governos, seria 
A ae pa acata js 
tamente não conviia assustar ninguem com deias, 
porventura antecipadas em relação aos tempos 
sentes, mas sim agpremiar as nações em torno 

he pontos de partida simples, nítidos e já utlsi- 
mob e que. encaminharão, porventura, pouco à 
Poti para aqueles e outros nobres ideaes. 

O tdo, eh si de formar uma associação de 
nações para. cuidar. dos interesses agricolas do 
Universo é tão grande, de tão arrojada concepção. 
nos tempos presentes de tamanha elevação moral 
pelo “que vale, pelo “que indica, que, por forina 
Pigun se podia sacrificar à um Gplimarm inata 
Fiel no cotado presente do egoibmo das nações. 

"asim, cuido du, pensou a commissão que tra- 
balhou com opportunismo e senão pratico da rea 
nidade actual das coisas, cingiudo-se antes á dou- 
tuna da carta rea, do que ao projecto de Lubia, 
que mem por so dejxa de ser o inspirador da 
bra grandiosa do rei Victor Mantel 

E dom prudencia andou, pois que. na conferen 
intemacional o thema mais debatido foi cxa- 

Clâmente o principio fundamental d'esse plano, 
ixo é darse ao Instituto o caracter de apgre: 
dação de clâsse sob a forma de camara intema- 
Cal de agricultura composta de representantes 
de associações agricolas. Teria sido rejeitado por 
ande. maioria “sc à commissão o apresentasse, 

Sie em seguida a um longo debate sobre uma 
Deimosta já Bastante affastada d'aquelia, a confe- 
Poor edi (art. 2 da convenção) que o «ln 
luto” Internacional de Agricultura. é uma ins 
Aiii d'Estado, na qual cada potencia adherente 
So pepresentada por delegados de sua escolhas. 
“que é perfeitamente o contrario do que pro- 
foca o Bidadão americano neste particular. 

“ba Interesses agricolas são muita vez antagos 
nico, variaveis e mudam de paiz pára pais. Uma 
Assembléa formada exclusivamente pelos repre- 
Semtantes das grandes Organisações agricolas en- 
Comravais cu presenca desses interesses oppos- 
os sem possibilidade de conciliação, emquanto 
Sê. Um Instituto composto de delegados ds go- 
demos estará noutra Situação para favorecer us 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

FACHADA DO HnlFICIO DO IxsrtrUTO INTERNACIONAL DE AgrucuLTURA 
Desenho do arquiteto Passeri 

interesses particulares de cada paz e poderá ope- 
ea versos Estados sem encontrar obeta- 
Elos sem dusetar desconfianças. Além de queas. 
Saotiações que têm importância e força vária e 
Altera nos diversos paízes, poderiam em m 
do casos faver uma politica contraria às dos Es 
aa E trazer complicações porventura gravissi 
aos financeiramente malse comprehende como. 
Poderia sustentar à preza. 

E Quanto aos outros pontos do programma do 

sr. bin, alguns se conteem attentados no art. 9.º 

  

   

  

  

   

  

gam é completam a obra do Rei de Italia. 
À convenção firmada em seguida á conferen-. 

cia pelos representantes de 41 nações, entre os. 
quaes figuravam os srs. conselheiros Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos, ministro de Portugalna 
Italia; F. A. de Oliveira Feijão, presidente da 
  direcção da Real Associação Central da Agricul- 

tura Portugueza; e professor Sertorio do Monte 
Pereira, do Instituto de Agronomia, reza assim no. 
seu art. 9: O essencial, depois do nº 2, que 
marca o caracter fundamental do Instituto, cómo. 

  

«O Instituto liitando sua acção no dominio internacional deverá: o) concentra estudar e publicar no mais breve espabo de tempô possivol as informações esta dido, technicas du economicas. concemerts & coitira a producção tato ati como vegeta, do comimetio dos productos agricolas e aos pre: dos em curso nos diferentes mercados; 2) comunicar aos interessados, nãs mesmas condições de rapidez, todas as informações men- 
25) nica os ais da o obra ral; Sd) tomar Conhecida à novas doenças os vegetnes que appareçam sob qualquer ponto do ES co indlenção ds terttoioa mtogidos a Biaria da doença e, se for possivel; os remedios “ficares para as combater; o) std a quests referentes 4 cooperação, ao Seguro 6 ao! credito agricolas, ob todas aé Remo Tutor e publica as informações que possa! dr uteis nos diferentes país para or= Panis de inhuições de cooperação, de se: 

Eira e de credito aqui 1) climeces 68 para liso houver ensejo, 4 apiovação dos” govemos, medidas para. a pro. 
BS de Interesses commnuns nos agricultores e Para inelhoramento de suas condições, depois de Proriameno se ter múnido de todos 68 meios de lioemação necessarios tas como: votos exprs. sos nos Congressos inernacionges ou outros Gon. fetssos agricolas e de eciencias applicadas. á icltura, Sociedades. Agricolas Academias, crporaçõs acenda, té “Todos os ssumpior qu pulam co o into 
redses ectnomnicos à legilação e administração 
df Estado parta deverão ser excluidos da 
Gompetencia do Instituto» 

      
  

  

  

   

  

    

  

Antes de vermos quem executa esta obra éni- 
cessario reportarmo-nos aos arts, 3.º 5.º e 6º da 
convenção que nos indicam os ori 
Instituto. São a Assembléa geral e o Comité per 

   
  

    

| 
manente, À primeira tem a direcção superior do 
Instituto, é um mixto de poder legislativo e mo- 
derador. O segundo é o poder executivo, que sob 
a direeção e a fiscalisação d'aquelle, executástas 
deliberações e prepara as proposições que lhe de- 
vem ser submettidas. Os Estados fazem represen- 
tar-se por um delegado no Comité permancáte, 
“que, como o seu nome indica, tem funcções cons" 
tantes; por um ou mais delegados na Assembléa 
geral que reune em data fixada pela anterior. + 

'Para executar o programna do art. 9.º manda 
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O 20.º Anniversario da Revolta de 31 de Janeiro, no Porto 

  

  

  

O estatuto que o Comité permanente se dividaem  adjunctos ao secre oral 6 .9:000 francos, — de director geral de agricultura, outro É o espe- 
tres commissões, que teem á sua disposição um — redactores-traductor E quatro cathegorias de cialis 

  

americano a quem me referi anterior: pessoal cujo quadro é assim composto: 1 secre  2:gã0 à 81000 fr. À composição do pessoal é in. ment tario. geral. com  22:000 fr., 2 chefes de divisão. ternacional. O secretario geral éitaliano,sr Koch, Di    ide proveem os rendimentos com que se! Jenipotenciario, os dois chefes de divi: mantem este, necessariamente caro, 01 Som aejodo fes 1 bibloitecario co 1oóom a mineiro pl aro, | 
belga, sr. Braffort que deixou o logar 14000 fr. chefes de secção à 19:000  15:000fr, são um    

    Ux Reco DO CORTEJO: O MINISTRO DA JUSTIÇA St. DR. ArFONtO CosTA AGRADECENDO AS MANIFESTAÇÕES 
(Clichés, Benotiel)



O OCCIDENTE ay 
  
    

  

O 20.º Anniversario da Revolta de 31 de Janeiro, no Porto 
  

  

          
  

  

Manso da justiça, Provedor da Mizercorda, Minltro da Marinha CEE O ORA O na 
Vistra DOS urusrhos 40 HospiraL. DE SANTO ANTONIO DE 31 DE JANEIRO, NO CEMTERIO DO PrAbO DO Repouso 

  O convento DA PORTELA EM Consraução — (Clichê da «Mala da Europa») 
rapa Elio quasiconeluido pelos frades varatojanos data de 5 de outubro de 1919. O governo em virtude do decreto da expulsão das congre- 

Ses religiosas, tomou posse do edifício.
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Jia e mais das cotisações dos Estados adherentes. 
Conforme reza O art. 10º da convenção, serão. 
classificados em cinco grupos, conforme o logar 
que cada um dtelles julgue dever attribuir-se. O 
numero de. votos de que dispõe cada Estado é o 
numero das unidades de cotisação são estabele- 
cidos segundo. progressões (arithmetica para os 
Votos e geometrica para à cotisação) inversamente 
proporcionaes á cathegoria que ocupam. Assim 
tm Estado que se inscreve na classe 5 tem un 
voto é paga uma unidade de cotisação e outro 
que esteja na classe 1 dispõe de 5 votos, mas en. 
tra com 16 unidades de cotisação. 

Essa unidade que era de 1:500 fr. durante os 
dois primeiros, annos, póde ser elevada até 
asso fr. 

O orçamento para 1910 prevê uma receita de 
1.289:452 fr, é uma despesa de 789:452 fr. que. 
será certamente ultrapassada, bastando pará isso 
o accrescimo da verba das despezas telegraphica 
e postal por via do funccionamento este anno do 
serviço de estatística, 

De resto é agora que principia o trabalho ex- 
terno do Instituto, Os preliminares da conferen- 
cia iniciadora no verão de 1905, a demora no re 
ferendum da convenção que ocupou certamente 
os restantes, seis mezes do anno, à construcção. 

io proprio coincidindo com a preparação 
dos projectos de Estatutos, de orçamentos, de 
quadros de empregados para serem presentes á 
assembléa geral de novembro de 1909, final- 
mente o anho de 1909 consagrado á escolha e 
adaptação do pessoal, ás installações de serviços, 
á preparação de trabalhos para a assembléa de 
dezembro findo, têm até hoje occupado a activi- 
dade do Instituto. 

Dieste ultimo  anno já alguma coisa se apura, 
não fallando em trabalhos adeantar 
em adeantamento outros, sobre est; 
graphica associativa, sobre organisação de servi- 
ços de defera contra as doenças das pla 
São varios estudos preparatorios das 
propostas á Assembléa geral, que constituem um 
repositorio copioso de informações monographi- 
cas, mórmente sobre questões de estatística, coor- 
denado com methodo e consciencia, que fornece 
lição varia e proveitosa aos paizes que ainda não 
teem organisado ou desejem melhorar trabalhos 
de estatística. Essas obras permittem que o ser- 
viço de estatisca comece a funccionar desde já. 
Outras obras, encetadas umas, completas outras. 
e não publicadas, como os quadros do inventário 
da producção agricola mundial, as monographias 
da cooperação rural na maior parte dos paizes, 
etc, ainda attestam à actividade do Instituto, act 
vidade que o público não vê, sendo por isso 
justo nas suas criticas precipitadas, sem se lem- 
rar que, afinal, o Instituto trabalha ha seis me- 

É Mais outro trabalho. ignor 
fóra, mas enorme, é o que representa a actividade. 

ja na organisação dos serviços da biblio- 
que é uma repartição essencial para o func- 
ento regular das outras divisões do In 

tuto. À organisação de uma bibliotheca hoje em 
dia é qualquer coisa bem diferente de arrumar 
livros por ordem alphabetica de auctores ou de 
titulos. o dar lhe vida, tornal-a pres. 
tavel mesmo áquelles que não a frequentam. O 
Boletim bibliographico do Instinto, já em via de 
publicação, permite acompanhar todo o movi- 
mento de livraria e de revistas, d'onde se tiram 
as indicação 

    

  

     

  

      

  

   

    
  

  

  

  

  

  

     

      

    
  

   
   raphia ronomica, sobre, fichas, facil de conservar em 

O, methodo de classificação bibliographica. 
adoptado, além do alphabetico adoptado por au- 
cores e por paizes (só em assumptos referentes 
ao Instituto), é o decimal universal ou de Esxten- 
ded Dewey aperíicondo pelo Instuto Interna. 
cional de Bibliographia e desenvolvido na parte 
agronomica por Vermorel. Consiste, muito resu- 
midamente, em expressar por uma combinação 
de numeros e de signães à materia da publicação, 

is em collocar o livro segundo o numero de 
im obtido, Pelo boletim e pelo methodo 

de classificação, realisa o Instituto uma larga 
vúlgarisação scientifica, 

O Instituto estabelece as bases de sua acção é 
“como as descja solidas não póde cimental-as pre- 
cipitadamente, Muito tem trabalhado realmente, 
nos. poucos mezes de inicio do cumprimento de 
eus deveres, Se cotejarmos o que ha feto com o 

jue à convenção auctorisa que se faça, vêmos 
“quo uma coisa só ainda não foi abordada: a ques 

o. dos salarios da mão dobra rural, Em tudo. 
mais a acção do Instituto está principiada com a 
Rai jencia que se impõem à um es. 
Eabelecimento d'esta ordem. No ramo estatístico, 
que é à parte essencial do Instituto, avançou-se 
mais do que em outro qualquer. Assim devia ser. 

  

  

    

    

  

  

  

    

  

Não se cxija porém, desde já, mais do que um 
caractar absolutamente medeo e approstimado, ao esforço estatístico e investigador do Instituto 
para cumprimento das obrigações contrahidas 
rias varias alineas do art, 9.º da convenção. 

D. Luiz De Castro, 
Ea SAR 

O RETRATO 

(Continia 

    

    que assim te veja a cada instante 
E possa minorar a minha dôr, 
Nesta alisencia tão longa e torturante, 
Que bem que me fizeste, meu amor! 
Vivo agora num sonho delirante 
Com essa luz, de um brilho seductor, 
Que illumina o meu quarto d'estudante, 
Aºs vezes é tão grande esta loucura 
Que ao teu retrato eu ponho-me a falar, 
Como se fôra a ti, minha ventur 

  

Mas depois, que saudade, que desejo! — Eu Choro & não me posso resignar, 
Quando te estou à vêr... e não te vejo! 
Lisboa, Si-tasgio 

Esminora DE MENDONÇA. 

E” fo 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1153) 

O doutor reclinou-se no sofá e pareceu re- 
ectir no que cu disséra, depois continuou 

— Capitão, ninguem póde fazer pontaria 
com os pés, não é verdade? 

E sem esperar resposta, proseguiu: 
— Não; faz-se com as mãos para segurar 

a arma e com os olhos para mirar o alvo. 
Portanto, é pórem-me ali no corredor e dar- 
me uma espingarda, que eu guardarei a porta, 
póde ficar certo d'isso. 

Estas palavras incommodaram miss Ruth, 
porque era a primeira vez, se tal acontecesse, 
que entravam pelo. lado do poço. Mas era 
mulher corajosa e nunca. mostrava temor, an- 
tes pelo contrario, parecia levar tudo de cha- 
laça, exclamando: 

— Que doidice | Que doidice! 

  

  
A Casa Sunuanixa, Car. XX — As labaredas lambiam o costado do nas 

  

Depois chamou Rosamunda e deu-lhe uma. 
ordem, fazendo-me pensar que alguma coisa 
me tivesse esquecido. 

— Jasper — me disse ella, —o senhor nunca. 
será um bom general! Onde tem o senhor a 
cabeça para deixar morrer de fome o seu exer- 
cito? Mas descance, que nós nos encarregare- 
mos de lhe dar de comer. E depois verá, mr. 
Begg, verk como as coisas correm bem. 

Era evidente que Ruth, com aquellas pa- 
lavras, desejava afugentar os seus terrores; 
mas não havia duvida que o doutor tinha ra- 
zão e, antes de me retirar, deixei-lhe ao pé 
uma espingarda e vinte cartuxos. 

— Se ouvir qualquer ruido na porta do 
corredor, ainda que seja só arranhar — lhe 
disse — faça logo fogo. Estarei ao pé de si 
antes que o fumo se desfaça. 

to isto, retirei-me com a alma mais an- 
ciada do que desejava, e fui em busca dos | 
meus companheiros para o lado da porta do 
mar. 

Encontrei-os agrupados na plataforma, à 
claridade da lua que brilhava lá no alto com 
uma luz clara, reflectindo sobre o tranquillo 
mar, é iluminando as altas rochas da ilha de 
Ken. 

“Tão tranquilla estava a noite, tão soberbo 
é formoso era o panorama que se desfructava, 
que até me pareceria ter sido transportado por 
alguma fada dquelle lugar maravilhoso, se a 
voz de Peter Bligh mo não chamasse 4 reali 
dade, dizendo-me no momento em que asso- 
mava a cabeça ao buraco da plataforma 

— Incendiaram o, barco, capitão, incendia- 
ram o barco! Assim Deus lhes faça o mesmo, 
que elles fizeram quelles desgraçados! Se já 
se viu tamanha malvadez!... Largar fogo ão 
navio quando estava varado. Seria insultar 
uma bia corda se se enforcasse nfella, gente 
como esta! 

Dei então alguns passos até ficar 4 borda 
da plataforma com o fim de vêr tudo melhor. 

Destacando-se sobre o claro orisonte, viam- 
se grandes rolos de fumo envoltos em enor- 
mes linguas de fogo, e ao centro de tudo, a 
silhueta do barco que aquelles bandidos 

endiado. Nunca se pintou quadro mai 
rivel do que aquelle na sua espantosa magni- 
ficencia, é que nós podiamos admirar da pla- 
taforma como se fosse uma torre de vigia. 

Parecia que todo o céo estava ardendo e 
em volta do barco em chammas, tudo brilha- 
va; à agua parecia um tanque de ouro fun- 
dido, pelo, qual se moviam sombras e figuras 
de seres vivos. 

   

  

  

    

    
  

 



  

As Inbaredas lambiam o costado do navio 
€ caminhavam como serpentes para todo o 
aparelho, queimando enxarcias, vergas, mas- 
tarcos, tudo numa ancia devastadora. Vi que 
Os seus minutos estavam contados, e calcu- 
lei que antes de romper o dia, o barco esta- 
ria submergido. 

— Santo Deus, mr. Bligh! N'unca vi coisa 
semelhante! E aquella pobre gente que está a 
bordo? Que irá ser della? À que porto po- 
derá dirigir o rumo? 

— Mandaram gente para terra respondeu 
Boi Ven, que mjl. podia al de pornos 
que estava. — Vi duas lanchas carregadas de 
Eente cruzar a bahia, emquanto mr. Bligh es- 
tava amontoando as muniçõs. Mandaram-n'os 
para a ilha e ali morrerão naturalmente! E 
nós, vendo tudo isto, e sem lhes podermos 
acudir! Daria tudo quanto, tenho, para me 
encontrar ali com cem marinheiros 4s minhas 
ordens! S6 cem, e com as machadinhas de 
abordagem nas mãos 

— Sim —respondi—e uma forca para cada. 
um dos bandidos que remam n'aquele bote. 
Rapaz! O pensar só, não serve de nada esta 
noite, nem podemos fazer apparecer os teus 
Sem homens só com o assobiar-lhes. N'em to- 
dos servimos na armada, Dolly, somos apen: 
marinheiros mercantes, mas faremos o possivel 
para dizer qualquer coisa a Edmundo Czerny, 
SU juro que não tornarei mais a pronunciar. 
Palavra. Agora ajuda-me com os teus olhos, 
Que são mais novos do que os meus, e diz-m 
Não é um escaler que vejo ali, ou que é? 

Respondeu-me que sim, é mostrou-me tam- 
bem uma coisa que eu ainda não tinha visto, 
isto é, um yacht ancorado a alguma distans 
à E, como se esperasse que a sua gente su- 
bisse para bordo, Suppuz que Edmundo esta- 
Fia sobre a coberta do yacht vendo como tra-| 

lavam os seus homens, e se tal espectaculo 
de morte e destruição lhe não satisfazia O 
intimo, creio então que seria de muito má bôca, 

alvez que nunca elle tivesse visto espe- 
ciaculo assim. Aquelle mar que parecia metal 
fundido, a ilha iluminada pelo reflexo das. 
Shammas, os bosques, cujas arvores elevavam 
Bara o cto os troncos e folhas que pareciam 

le fogo, as nuvens de vapor semelhando san- 
Eue € oiro, o barco ardendo e as lanchas flu- 
Sluando em volta sobre o mar inflammado. 
SEE visão mais infernal podia apresentar a 
ilha de Ken, áquelle abutre dos mares? 

À noite tinha-o demonstrado, e a Providencia. 
avia de determinar qual seria a nossa obra. 

vi itéce-me ter dito já que Dolly Venn ser- 
ira na reserva naval € tinha mais conheci-| 

mentos da artilharia do que nós. 
À essa circunstancia devemos bastante o 

SXito d'aquella noite, 
“> Tens de commandar a manobra, Dolly 

aq ihe disse eu e o escaler vae servir para 
e Principio à funcção, se os meus olhos me. 
Pão mentem. Dirige-se para aqui à força de 
femos, Outros. mais lhe seguirão na esteira e 
E à pouco temos ahi uma esquadrilha, 

nforme verá quem tenha olhos. 
Pero, Párece uma regata nocturna — exclamou 
diet Bligh, observando o mar. — Vem ahi uma 
Zena de lanchas e todas ellas cheias de 

Sente. Dava qualquer coisa para vêr esta noite 
mr. Jacob; creia, capitão, que dava. Somos 
Toucos para receber com às salvas do estylo, 

o digna gente... 
a à raro vêr Peter Bligh falar serio, mas 

Sircumstancias não permitiam outra coisa, 
Considerando a nossa situação se com- 

Prehenderá o que digo. Eramos apenas quatro 
jomens cheios de boa. vontade, e um bocado 

Focha que se elevava acima do nivel do 
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mar, que ali era de uma. profundidade de 
perto de dois mil metros, mas estavamos re- 
solvidos a defender as vidas e à de outra pes- 
soa que tambem nos era cara 

Ricarno br Souza. 
ge 

Sousa “Viterbo 

Uma nota alegre —Uma nota bibliografica 

(ontinia) 

“Ainda deêrca do falecimento do dr. Sousa Vi- 
terbo a que aludimos no nosso numero de 2o de 
janeiro ultimo, recebemos do nósso amigo e co- 
Iaborador d'esta revista, sr. Henrique Marques 
Junior, à carta que em seguida publicâmos: 

  

«Meu bom amigo 

A minha vida é agora, como sabe, tão apensio- 
nada que me foi completamente impossivel escre- 
ver dias linhas de homenagem posthuma a um 
homem que tão amavel foi Sempre para commi- 
Por ehegndo a elamarme — nas férias da sua 
eatinhosa filha — para O secretariar. Quero refe- 
rirame ao dr, Sousa Viterbo. 

E" para duas notas sobre à sua pessoalidade e 
sobre'o seu trabalho que escrevo esta carta, certo 
de que não terá escrupulo em inserilia no número 
no nosso OccimentE. 

'Sousa Viterbo — apesar da sua terrivel doença 
que The produziu a cegueira — era um homem 
alfabilissimo, gracioso e tanto assim que certo 
dia em que estava dictando o seu trabalho, toca- 
Fam á campainha e logo que ouviu o toque chi 
mou à Joaquina, uma antiga creada, a quem per- 
guntou quem era o massador, pois É preciso 
ddvertir que o bom do dr. Sousa Viterbo quando 
estava nas suas horas de trabalho não gostava de 
impertinentes e tanto, que só recebia o general 
Brito Rebello, excellente caracter e tambem um. 
erudito, ou quem lá fosse dar algumas indicações 
concernentes ao seu genero de trabalho, 

Posto isto, contemos que o Fi 
entrou e o dialogo que se travou foi, pouco mais 

  

  

  

  

   

  

  

    

    

* como está, sr. dr.? 
dias bem, outros dias mal... e assim 

  

De V. Ex. não faz nada para a sua doença? 
= Faço tudo quanto posso para me distrair 

trabalhando. = Ora o que o st dr. devia fazer eta isto. 
e tás, pespegalhe uma receita, que não decorei 

O ar. Sonsa Viterbo, depois de o ouvir com 
“uma paciencia estoica, que ainda agora rememo- 
ro, saufuse com esta: 
“Ora, diga mo: traz me o sr. algum dinhei- 

  

  

    

   

  

Nada... não sr. dr, com bastante magua 
minha... 
ja olhe; de dinheiro preciso... De con- 

selos, agradeço lhe muito, mas não preciso. 
O omm «cujo nome não importa, desde que 

o foto sé der “= bulbuciou umas debeis palavras 
auibalhoadamente, desp parece quetan- 
to's8 doeu com “a ro str sabio que 
Snca mais pôs os pés lá em casa. 

Pinda aqui a nota alegre; tem cabimento a 
a nota biblographica que — apesar de lsongei 
ae im = ão dia de merecer referencia, Foi 
Lim prefacio que eu e 
que Vem no Terceiro Livro 
Gu livro "de contos dos Temos Grimm, que faz 
parei de uma Bibliaieea de Creonças, editada 
Pela Empresa da Historia de Portugal, e a que 
Pimguem alludio, decerto por lapso. Esta re 
Fenéia vae sem sombra do reclamo, Mando ivo, pois, para fazer o favor de pu- 
pica. juntamente com a carta, na corta do 
que não levará a mal essa immodesta da minha ate, 
E “A mim torna-se-me grata a lembrança de Sou: 

sa Viterbo, que era um doente e como tal um 
Pouco impáciênte; apesar disso, porém, tractou: 
Ho empre com a maxima deferência, estimando. 
me muito é do, facto são testemunhas: sua bon. 
dosa flia-— a Fifinha, como carinhosa e intima. 
mano era uractada por este scintlante espirito is em D. Sophia se reflecte a sua estreme- 
Ga esposa, a inteligente e amavel sr. D. Soph 
que sabem perfeitamente a veracidade da minha 
“SE lempo de fechar a carta que já vae 1 É fempo de fechar a carta que já vae longa = a maneira melhor de o fazer é tanscreveras 
alavas amaveis ainda que immerecidas = que 

    

   

  

  

    

  

    

  

  

    

me dirige no prefacio o eminente sabio dr. Sousa Viterbo: o? Peço desculpa da minha tardia interferenciana 
terbo de quem nuca me esquecerei, asim como nunca me esqueci de Antonio Maria Pereira, O activo é inteligente livreiro fallecido ha trese an. 

Sem mai, fereiame meu presado Caetano Al- berto, sempre seu 

   

Amo e mt obg 

  

Gens, 
1$=Soci=Iott * penrigue Marques Junior.» 

Segue o prefacio de Sousa Viterbo: 
«Dus vezes somos creanças, e aqui estou eu na minha segunda monínico,tódo embebido n leitura de contos de fadas. Lendo, não; ouvindo ler, já que uma fatal doença, privando me da vista, me não permite. gosar diretamente ão ineifável valuptuosidade do espirito. Esta circums. tância, aliás, pongentisima, encolvendome os alhos 'nrúm 'vêo de trévas e o coração n'um véo de luto, concorre todavia à repôtme natural. mente no quadro “da minha infancia. Com effi. 

to, areases já longulquos témpos, que mal surgem, 
como ilhas nebulosas, no hortonte da saudade, 

vaninha, às narrativas phantasticas, em que ap. 
parecia lobishomens, mouras encantadas, almas do outro mundo e animães falantes, Nas longas 
ahestavam Tá fôra à symplonia da tempestade, nós, os pequenitos, á lui morta de uma candeia date" 4" de uma véia de cebo espetada m'um 
Castiçal de latão, formavamos cireulo em volta da cieada, uma boa aldeR, que. nos contou em toda a sua ingenva rudesa, as tradições, que as ortas, suas companheiras, lhe haviam trans. tdo, Com que indisivel comoção e com que 
insaciavel curiosidade, nós Seguiamos todos os episodios desse folhetim falado, interrompendo de “vez. em quando com alguma pergunta iu Creta para esclarecer algum ponto que não tinh mos. percebido bem, ou que, pela sua extrav: gancia. ou extraordinária maravilha, mais nos 
Havia surprehendido. Os contos, com que me estão deliciando agora o ouvido, tdem o condão de recordar tódas es. fas memórias dos tempos felizes, felizes porque ainda nos não atormentavam ax preoceupações da vida, e bastava esta gratisima evocação do pastado para eu les querer bem e considerálos Foto: balsamo  consolador. para as feridas da alma. À quantos outros, como cu, não succederá à mesma” coisa, sentindo intimamente o mesmo 
refrigerio. O colecionador d'estes contos, o sr: Henrique Marques Junior, muito moço ainda, quisi e pode dizer uma creança, e pela sua edade e pelo seu temperamento, achase perfeitamente adequado ara estes trabalhos em que prosegue com todo W'ardor é candura da sua mocidade, Apaixonado 
por est tamo de itteratura, seguindo.o com todo Dinteresse, ele esmera so em dotar o nosso dio- 
ma com as versões do que, n'este genero, encon- 
ira de mais notavel no cstrangeiço É! um bom serviço, que os leitores infants lhe não deisarão de reconhecer penhoradissimos. qi Tidesclpavel ousadia e alé fla de de 
dum. prefacio. enedito, recommendandoa ao mesmo tempo. Por um lado, as creanças achar- meihiam enfadonho, e por outro lado as fadas teriam todo, o motivo pára se susceptibilisarem 
commigo. Se o livro é de fadas, clas é que são as suas verdadeiras madrinhas. Não precisa pois, doutra protecção. Sob as suas asas carinhosas, elle poderá correr mundo, que êm toda à parte 
obterá o acolhimento que merece. 

  

  

  

  

   
  

  

      

  

      
  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

3-1 9u Sousa Virenno.» 

  

Emoções, por Luciano de Araujo: Papelaria 
e tipografia de Assis Maia de Pacheco. — Lisbon, 
SC igio. — Um volume de 54 pagas de verso 
je'o autor divide em duaé partes, sendo à 14 

Primeiros sons da minha lira — d minha 
a 2: Num alle, poeniea = à minha irmã, 
So Primelcos "Versos e corno tal se resene) m 
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Os OFICIAES E MARINHEIROS DO aVASCO DA GAMA VÃO EM HOMENAGEM Á MEMORIA DO VicE-ALMIRANTE CANDIDO DOS Reis, 
VISITAR À SUA SEPULTURA 

  

na fórma e na metrica, entretanto alguns se en- COMERCIO E INDUSTRIA dantes estava no Rocio, onde já gosava dos me- 
contram que se distinguem pela graça e simpli Ihores creditos, e que aumentarão agora com o 
cidade como estes: variado e superior sortimento dos artigos qué 

apresenta e que não temos duvida de recomendar   

  

  

  

BEIJO DE AMOR ao publico como o melhor estabelecimento do ge- 
“Temos que registrar a abertura de um novo es. nero, tanto mais dirigido pelo sr. » habilis 

Beija o Sol a dôce fôr, tubelecimento comercial e industrial, que pelasua  simo camiseiro, vantajosamente conhecido entre.      
Como a mais agreste planta ; 
Porém o beijo de amor, 
Do Sol, os beijos suplanta: 

Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia). Vende-se em toda a parte 

medido do aa a ap e ur ae desde asia | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Se ARE SI PR F EGAS MONIZ od Kilo 1:500 réi 
O director gerente: Dre. Gomes de Amorim Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

- COUTO ALFAIATE AN o ooadd Es nai óidaado 
Nomas installaçõos deste atalior — go 

JE ater que por matos angos eleve na rua do HO Cor TENDA Alerim, está Mont 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia! 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Collegãio Francês s Instituto primario e secundario 
IS ametoriado por Alvará Reglo de 26 de Julho do 4904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

== | LISBOA || 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
do commercio, Eymnastica, esgrima, musica, dança te, ; ? E 

“Achando-5e este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cins da pedagogia e hrgiene moderna. Dispõe de vastsimas Gulas amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas às com- 
imodidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. Eu dE 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 

ece ser mencionado nesta secção. as pessoas que vestem bem. 
camisaria do sr. Santos & Saldanha, esta. - Uma visita a este belo estabelecimento confir- 
ja na rua do Ouro, nº 183€ 185 e que — mará à razão com que o recomendamos, 

  

   
  

   

  

  

  

    
RUA DO LORETO 

Entrada pela Rua da Emenda, 418, 4.º (á Praça Luiz de Candes] — LISBOA. 
TELEPHONE 1815   
  

  

  

  

      

  

  

 


